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Este trabalho é um projeto de intervenção, intitulado A educação decolonial na 

educação infantil: o professor, o aluno e a sala de aula, que tem por tema a 

educação decolonial. É fundamentado em teóricos como Vera Maria Candau 

(2016), Ramón Grosfoguel (2007) e Livio Seasone (2007) que estudam a educação 

decolonial na América Latina e perpassa temas como Multiculturalismo e 

Colonização, importantes para o entendimento do conceito de decolonialidade 

e educação ou pedagogia decolonial. A metodologia adotada é a de Pesquisa-

ação, baseada nos estudos de Michel Thiollent (1986), em que os objetivos dessas 

ações ou propriamente da Pesquisa-ação, é resolver os questionamentos 

levantados nas discussões ponderando as melhores abordagens para solucionar 

uma (ou mais) problemáticas. O desenvolvimento da pesquisa resulta no projeto 

de intervenção, pensado para ser aplicado em uma escola municipal na cidade 

de Euclides da Cunha, Bahia. O projeto visa estreitar relações entre a comunidade 

escolar baseado na decolonialidade. Para isso são descritas oficinas quinzenais de 

intervenção dispostas ao longo de três meses de atividades. Cada atividade 

aborda um tema importante na construção da educação decolonial, sendo eles 

o multiculturalismo, racismo e diversidade religiosa. As oficinas de cada tema são 

divididas em três momentos. O momento 1, para realizar uma dinâmica em grupo 

que possibilite a sensibilização sobre o tema a ser discutido no dia. O momento 2, 

para o debate dos temas propostos que visa desenvolver a temática entre 

coordenação pedagógica, professores e direção, podendo ser apresentada em 

forma de textos e imagens. A intenção é indagar problemas como: Por que é 

importante trabalhar Multiculturalismo e Xenofobia, por exemplo, com crianças? 

Por que esses temas não são, ou não fazem parte, do currículo de forma prioritária? 

Por que a diversidade ainda é um tema “difícil” de ser abordado em sala de aula? 

Questões como essas fomentam o debate e possibilitam todas as partes pensarem 

a educação de forma plural. Nos minutos finais (momento 3) de cada oficina, a 

proposta é que cada parte, coordenação pedagógica, direção e docentes, 

desenvolva de forma bem crua, pelo menos uma ação na sua área de atuação e 

apresente (lendo ou comentando) aos colegas. As perguntas que direcionam essa 

prática são: Como posso trabalhar o tema discutido no dia a dia de minha 

atuação na escola? Como posso ser um agente transformador para uma 

educação decolonial, multiculturalista, plural e que promova todos os dias a 

consciência sobre esses temas? Os resultados esperados dessa intervenção são 

observados para cada âmbito da escola, a fim de transformar as condutas em sala 

de aula quanto ao modelo de educação atual e direcionar o trabalho 

pedagógico saindo da visão eurocêntrica de valores. 
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